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        As crianças que vivem com sentido “carregam em si o fermento de uma revolução de estilo de vida” (ROGERS, 1983).


        


        Para as crianças-peregrinas que me ensinam o sentido existencial e, principalmente, para as crianças-turistas que me tiram do meu lugar de conforto.

      

    

  


  
     

    Apresentação da coleção


    Introdução Geral


    Este livro poderá ajudar você — docente, estudante e pesquisador do campo das Ciências da Religião Aplicada, particularmente do Ensino Religioso — a aprofundar seus conhecimentos e sua prática em relação a este componente curricular. Isso porque a área acadêmica para a formação docente e para o debate epistemológico e metodológico do componente curricular Ensino Religioso se situa nas Ciências da Religião em diálogo com a Educação. Mas é preciso preparo pedagógico para lidar com ele.


    Conhecer metodologias e fontes bibliográficas para se tratar da dimensão religiosa do ser ajuda a descobrir elementos tidos como suportes no enfrentamento dos grandes desafios vividos pelas crianças. E, principalmente, fundamenta, pedagogicamente, o Ensino Religioso num precioso trajeto que parte das habilidades da criança!


    Criança turista ou criança peregrina são construções pedagógicas do conceito de infância. Educar para um futuro ético, fundado na alteridade, será o grande desafio da educação. Mas como ajudar na formação humana da criança?


    Com muito carinho, trazemos para você o volume II da Coleção Pedagogia do Ensino Religioso, Criança turista e criança peregrina: construção pedagógica do conceito de infância. Esperamos que possa ampliar seus conhecimentos.


    Convidamos, também, para a leitura dos outros volumes desta coleção:


    
      	Volume I: Fundamentos pedagógicos do Ensino Religioso na Educação Infantil.


      	Volume III: A criança e o sentido da vida.


      	Volume IV: Ensino Religioso na prática: sequências didáticas para a Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental.

    


    Boa leitura!


    Jacqueline Crepaldi Souza


    

  


  
    Notas


    
      


      
        1  Parte-se do conhecimento da dimensão psicossocial da criança para desembocar na dimensão religiosa, cujo estudo é nosso principal objetivo.

      


      
         2   Entende-se, neste trabalho, por “sociedade contemporânea” o lugar de transformações econômicas, políticas, sociais e culturais que se iniciou em 1789, com a Queda da Bastilha. A sociedade atual é denominada por muitos estudiosos de sociedade do conhecimento, sociedade técnico-informacional ou sociedade tecnológica, o que significa dizer que o conhecimento, o saber e a ciência assumem um papel muito mais destacado do que anteriormente.

      

    

  


  
    Notas


    
      
        3  Por construção pedagógica entende-se a prática educativa. O adjetivo “pedagógico” denota o modo de realizar o ato educativo (SAVIANI, 2013, p. 6-7).

      


      
        4  Textos revelam que, na época de Ramsés, cerca de 1552-1069 (AEC — lê-se: Antes da Era Comum), a educação na primeira infância era de grande interesse, constando cuidados maternos com a amamentação prolongada, cuidados com necessidades fisiológicas da criança e a importância da escola (MANACORDA, 2010, p. 43).

      


      
        5  Piletti e Piletti (2006, p. 21) relatam as quatro castas hindus: 1) os brâmanes ou sacerdotes, com os professores e a legislação; 2) os xátrias com a classe militar; 3) os vaixás com a classe industrial e 4) os sudras ou a classe servil. Além dessas, os párias são os sem casta. 

      


      
        6  Manacorda (2010, p. 33) explica que nem mesmo a riquíssima iconografia egípcia apresenta imagens de escola. Porém, a tradição posterior do Oriente apresenta o mestre sentado na esteira, no interior de um prédio ou à sombra de uma figueira.

      


      
        7  Lê-se: Depois da Era Comum.

      


      
        8  Os indivíduos cuja origem possuía alguma mácula grave eram chamados de bastardos e eunucos. Segundo Jeremias (1983, p. 454), “apoiando-se em Dt 23, 2-3, a legislação rabínica cuidava, energicamente, por manter a comunidade e o clero em particular, afastados desses elementos, imprimindo-lhes a marca de uma casta privada de direitos”. 

      


      
        9  Cambi (1999, p. 73) relata que a Pólis é uma Cidade-Estado alimentada por tensões e conflitos, mas também por abertura para o novo. 

      


      
        10  O diálogo Mênon trata da natureza do conhecimento.

      


      
        11  Fleury (2000, p. 138) narra que, nesta época, o infanticídio e a comercialização de crianças eram considerados normais. 

      


      
        12O currículo de Platão preparava as crianças para serem reis (GADOTTI, 1999, p. 30). Vinte e três deles chegaram ao poder. O próprio Platão queria ser rei.

      


      
        13Em Esparta a escola era chamada chorós. Nela, uma iniciação coral e social preparava os adolescentes para a cidadania (MANACORDA, 2010, p. 65).

      


      
        14Gadotti (2012) mostra a relação entre teoria e prática, explicando que Theorós era o olheiro, que na preparação dos jogos olímpicos ia observar os adversários, como estavam se preparando para os jogos e qual a performance desse adversário. O objetivo do Theorós era relatar o que via para melhorar seu próprio time. Assim nascia a teoria, que deve ter profunda relação com a prática. 

      


      
        15Fleury (2000, p. 138) afirma que o exercício do patria potestas só entrou em crise e passou a ser considerado crime em 318 (DEC). Samuel (1997, p. 199) relata que, nesse período, o reinado de Constantino foi bastante ambíguo: ao mesmo tempo que o melhor da mensagem evangélica e profundamente humana é valorizado, há uma corrupção desses valores, com a contaminação do cristianismo pelo que é contrário à sua essência, como, por exemplo, a hierarquização piramidal das funções, o juridicismo moral e institucional e a tendência para a idolatria. 

      


      
        16Em Charlot (1983, p. 101), há diferenciação entre natureza humana e natureza. O primeiro indica traços essenciais da humanidade e o segundo indica o desenvolvimento fisiológico da criança. 

      


      
        17A palavra corrupção vem do latim: corrupta, junção das palavras cor (coração) e rupta (quebra, rompimento). Ela expressa uma inclinação para o mal.

      


      
        18Como cultura, o pensamento pedagógico comum define os bens culturais: livros, obras de arte, música etc. Nesse viés, considera-se como culto aquele que conhece essas obras, compreende-as e é capaz de falar delas. A cultura é então concebida como “relação com objetos culturais que as gerações precedentes nos legaram” (CHARLOT, 1983, p. 48). O adulto em situação de formação julga essa formação em termos de conteúdos: Matemática, Línguas, Arte etc. Assim, “a cultura parece-lhe um conjunto de bens oferecidos para consumo, e não um procedimento que permita afrontar seus próprios problemas” (CHARLOT, 1983, p. 49).

      


      
        19 Gadotti (1999, p. 34-37) descreve fatos importantes da educação dessa época como a alegoria da caverna, de Platão, por exemplo. Outro fato importante em relação ao pensamento pedagógico grego na Antiguidade é que, enquanto gritava liberdade, para cada pessoa livre, ele tinha 17 escravos (GADOTTI, 1999, p. 29). Além disso, o ensino estimulava competição e virtudes guerreiras.

      


      
        20Postman (1999, p. 33) afirma que o que tornou visível a ideia de infância foi a imprensa do século XVI. Ele também assegura que a infância está desaparecendo (POSTMAN, 1999, p. 158). Entretanto, esta pesquisa vê na contemporaneidade uma extensão da infância. Jovens utilizam jogos eletrônicos, permanecem com seus pais e evitam responsabilidades de adultos por muito mais tempo que antes. Os festivais Anime, por exemplo, repletos de jovens de 30 anos ou mais, mostram que esse prolongamento da infância continua sendo apreciado. Este assunto pode ser campo para estudos futuros.

      


      
        21Alteridade como resposta às diferenças.

      


      
        22A educação, assim como em Aurélio Agostinho, diferentemente de conformismos, ensina a questionar.

      


      
        23Gadotti (1999, p. 55) registra que Tomás de Aquino é criticado porque, em toda sua sabedoria, admitia, sem problemas, a existência de homens escravos.

      


      
        24Lacoste (2004, p. 843-844) revela que a invenção da imprensa, na segunda metade do século XV, permite a difusão sem precedentes dos textos, inclusive bíblicos, comparativos. Pico de La Mirandola, em 1486, reflete que a dignidade não é uma simples qualificação da pessoa, mas pertence a seu ser: “senhor de si mesmo, escolhe para si a forma que prefere”.

      


      
        25Fábio Leite explica, na contracapa do livro (BÂ, 2013), que há duas maneiras de abordar a realidade da África: uma visão periférica, na qual a África-Objeto é vista de fora, e uma visão interna, que vai de dentro para fora dos fenômenos e revela uma África-Sujeito, com identidade profunda, originária, mal conhecida, porém fundada em valores diferenciais. O livro de Bâ pertence à segunda categoria. 

      


      
        26Etnomatemática é uma técnica para explicar, conhecer, entender, lidar com a realidade (materna) em distintos ambientes naturais e culturais (etno) (D’AMBROSIO, 1997, p. 134).

      


      
        27Manacorda (2010, p. 245-247), ao se referir ao tema, lembra que o cardeal Giacomo Sodoleto, em 1533, vê a infância como “idade que não peca por malícia” em sua pedagogia alegre e afetuosa. O Concílio de Trento, de 1545 a 1564, responde ao Protestantismo reorganizando as escolas católicas, evocando antigas tradições; reorganizou também as catedrais, mosteiros e conventos; regulamentou o ensino de gramática, das sagradas escrituras e da Teologia; introduziu a Teologia no ginásio e submeteu tudo isso ao controle do Bispo. Nessa época, o Concílio instituiu também os seminários, educando os novos sacerdotes. Alguns recebiam crianças de 11 anos em diante: o Seminário Menor.

      


      
        28Saviani (2013, p. 49) explica que “a denominação tradicional entre os jesuítas franceses é ‘o Ratio Studiorum’, e não ‘a Ratio’, como escrevem alguns”. 

      


      
        29O século das Luzes, ou Iluminismo, refere-se a um movimento intelectual surgido na segunda metade do século XVIII, que enfatizava a razão e a ciência como instrumentos de explicação do universo. 

      


      
        30Gadotti (1999, p. 65) relata a educação humanista de Montaigne e a educação do formalismo humanista (GADOTTI, 1999, p. 78, 85) em Locke. 

      


      
        31Em Sarmento e Gouvea (2008, p. 30), esses estudos são “caracterizados pela assunção nuclear do agir autônomo e competente da criança”. Ou seja, a criança é real, tem autonomia e competência para se fazer entender enquanto ser social.

      


      
        32Segundo o Dicionário da Língua Pedagógica (FOUQUIÉ, 1971), a palavra infância vem do Latim, derivado de infans, aquele que não fala: etimologicamente, incapacidade de falar. É o período da vida humana que precede a adolescência. 

      


      
        33Em Ariès (1978, p. 36), a primeira idade é a infância em que os dentes se plantam. Essa idade tem início quando a criança nasce e vai até os 7 anos. Nela, aquilo que nasce é chamado de enfant, significando criança, que quer dizer não falante, pois nessa idade a pessoa não pode falar bem nem formar perfeitamente suas palavras. 

      


      
        34Ariès (2006, p. 99) explica que sentimento de infância não é afeição pelas crianças e sim consciência da particularidade infantil, distinta do jovem e do adulto. Alguns autores são contra esta visão de Ariès, sugerindo que a consciência da infância sempre existiu (CORSARO, 1997; JAMES, PROUT, 1997). 

      


      
        35Vale lembrar que essa época foi período de grande mortalidade infantil. Os cuidados com as crianças ainda eram pouco divulgados. Nasciam muitas crianças, mas morriam muitas crianças também. Pancino e Silveira (2010) pesquisam sobre a criança e a morte na Idade Moderna. Elas explicam que “ser criança significava estar atado a um fio e representar um papel social absolutamente inconsistente” (PANCINO; SILVEIRA, 2010, p. 186). Segundo as autoras, essa situação parecia levar à “indiferença” pela morte da criança, ao sentimento de que poderiam “substituí-la” e a não tratá-la como “pessoa”. No entanto, conforme as autoras, elaborados testemunhos de luto daquela época reacendem a dúvida sobre “qual a fronteira social e individual entre a dor e a indiferença” pela vida ou morte da criança (PANCINO; SILVEIRA, 2010, p. 200).

      


      
        36Ariès (2006) revela, com sua iconografia, que os sofrimentos das crianças eram tidos como naturais. Desde a exclusão de sua alfabetização a cenas vulgares e linguagens escabrosas, tudo era permitido às crianças. Essa aprendizagem no sofrimento, como nos diz Postman (1999, p. 32), significava tratar as crianças como se pertencessem ao gênero neutro.

      


      
        37Nesse sentido, aprender a sofrer pode ser visto como aprender a dar sentido à vida.

      


      
        38É importante situar o aumento demográfico ocorrido no século XVIII. Ele foi contrastante com a mortalidade infantil da Europa até 1700, período no qual as populações eram atingidas por calamidades frequentes como a peste, a fome e a guerra. Também o celibato era muito comum e usado como forma de evitar a dispersão do patrimônio familiar, principalmente entre os membros da nobreza que enviavam seus filhos e filhas mais jovens para o convento. O século XVIII, no entanto, principalmente a partir de 1750, trouxe uma explosão demográfica para a Europa, que teria passado de 100 milhões para 190 milhões de pessoas em 1800. A baixa taxa de mortalidade, a franca diminuição de fomes e epidemias e o melhoramento das condições climáticas naquela época podem ter sido motivos de uma melhoria geral das condições de vida. Esse aumento da população andava de braços dados com a prosperidade (INFOPÉDIA, 2003, p. 1-4). 

      


      
        39O acordo, na Educação Infantil, é o combinado. O olhar de alteridade obriga-nos a ver o compromisso de acordo com uma multiplicidade dessemelhante. A criança que tem compromisso de respeitar a fila deve fazê-lo, mas não deve se esquecer da outra criança, aquela com síndrome de Down, por exemplo, que ainda não consegue descer as escadas e precisa ficar à frente dos colegas. Eis o nosso compromisso: o face a face. Socialidade em uma sociedade mais justa, segundo Lévinas.

      


      
        40Charlot (1983, p. 48) explica que todo processo ideológico pressupõe três momentos que podem ser reencontrados na elaboração pedagógica: a separação entre educação e realidade social; a transformação dos problemas da educação em problemas autônomos, teorizados num sistema ideal; e a justificação, por esse sistema ideal, do papel desempenhado pela educação na realidade social. 

      


      
        41A educação da alteridade permite questionamentos daquilo que pode ser visto como interesse particular. É um espaço de responsabilidade pelo outro, com justiça e respeito.

      


      
        42Questiona-se a educação negativa em seu modo de ver a criança não como um ser autônomo, mas como objeto, sem consciência. A criança pensa, tem consciência de seu mundo e a demonstra com diálogos e exemplos precisos.

      


      
        43Gadotti (1999, p. 101) apresenta algumas partes do “Plano Nacional de educação”.

      


      
        44Cambi (1999) relata a contribuição de Marx e sua reflexão em torno da ideologia: estatuto e função. Cambi diz que a ideologia dominante marca uma sociedade na transmissão de conhecimentos, comportamentos e atitudes mentais. 

      


      
        45Manacorda (2010, p. 365-373) cita os elementos das escolas “novas”: espontaneidade, jogo e trabalho. Nesse sentido, Gadotti (1999, p. 142-157) explica que a proposta da Escola Nova era fundamentar o ato pedagógico na ação, na atividade da criança. O educador John Dewey formulou o ideal pedagógico da Escola Nova, afirmando que o ensino deveria dar-se pela ação, e não pela instrução, ou seja, a escola deveria preparar os jovens para o trabalho, para a atividade prática, para o exercício da competição. Nascia, assim, o paidocentrismo — o aluno como centro da Escola Nova. Entretanto, neste “projeto burguês de sociedade”, a exploração do trabalho e a dominação política encobriam o caráter conservador dessa visão pedagógica. 

      


      
        46Os Emílios são as crianças do Iluminismo: são espontâneas e vistas como crianças em si, ou seja, não são tidas como pequenos adultos ou gentlemen, conceitos da Antiguidade. Entretanto, trazem marca de um ativismo sem reflexão.

      


      
        47Nas sociedades industriais ocidentais, as divisões do ciclo da vida seguem a seguinte sequência de oito períodos: período pré-natal (da concepção ao nascimento); primeira infância (do nascimento aos 3 anos); segunda infância (3 a 6 anos); terceira infância (6 a 11 anos); adolescência (11 a aproximadamente 20 anos); início da vida adulta (20 a 40 anos); vida adulta intermediária (40 a 65 anos); vida adulta tardia (65 anos em diante) (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2009, p. 11-12).

      


      
        48Para Lorenz (Anexo 1), o começo da vida é um breve período crítico para se adquirirem certas informações devido à prontidão do sistema nervoso de um organismo. Em sua experiência, Lorenz caminhou balançando o corpo como um pato, grasnou e agitou os braços e fez gansos recém-nascidos seguirem-no como fariam com a mamãe ganso. Em seu experimento clássico, Lorenz dividiu os ovos colocados por um ganso em dois grupos. Um dos grupos foi incubado por sua mãe e imediatamente começou a segui-la. O segundo grupo ficou em uma incubadora, mas, na ausência de sua mãe, eles começaram a seguir Lorenz. Mesmo se Lorenz colocasse os gansos em uma caixa de modo que ambos os grupos fossem separados de sua mãe ou de si mesmo, seguiam confiantemente para sua mãe ou para Lorenz, quem viram pela primeira vez. Embora Lorenz tenha sido o primeiro a chamar esse fenômeno de imprinting, cientistas anteriores fizeram observações semelhantes. Investigações posteriores iriam determinar que imprinting em patos, gansos e outras espécies de aves ocorrem entre 12 e 17 horas após a eclosão, o que levou à noção de que há “períodos críticos” no desenvolvimento do cérebro e do comportamento.

      


      
        49A palavra imprinting significa sinal, marca.

      


      
        50Em Morin (2011, p. 35), o ser humano é visto como multidimensional: ao mesmo tempo é biológico, psíquico, social, afetivo e racional. A sociedade comporta as dimensões histórica, econômica, sociológica e religiosa.

      


      
        51Para os autores da pedagogia da existência, a prioridade é a organização e a satisfação das necessidades atuais da pessoa por meio do conhecimento e da ação.

      


      
        52Sampaio (2002) e Gadotti (1999) reconhecem a teoria do francês Célestin Freinet (1896-1966) como educador que deu um novo sentido ao trabalho, inserindo-o na luta de classes.

      


      
        53Gadotti (1999, p. 110-111) descreve que a expressão do positivismo no Brasil inspirou a Velha República e o golpe militar de 1964. Essa ideologia da ordem instaurou a tecnocracia, doutrina que servia às elites brasileiras quando sentiram seus privilégios ameaçados pela organização crescente da classe trabalhadora. 

      


      
        54Gadotti (1999, p. 187-200) cita críticos da educação, como Althusser, Bourdieu, Passeron, Benjamin, Bernstein e Giroux, entre outros. 

      


      
        55A pesquisadora revela experiências de horror vividas pelas crianças surdas em internatos brasileiros (CREPALDI-SOUZA, 2018, p. 25-26). Neles, não havia educação, mas tentativa de adestramento. O desejo de civilizar, sem educar, fere a dignidade da pessoa. 

      


      
        56Vale citar outro exemplo da Dissertação de Mestrado da pesquisadora: quando se perguntou às crianças surdas se “Deus é surdo ou ouvinte”, grande parte dos educandos respondeu que “Deus é surdo”. Esse dado foi revelador do muito que ainda se desconhece dos modos de ser dessa criança. “Deus surdo” indica um ser igual e capaz de compreender o universo da surdez.

      


      
        57Esse tipo de infraeducação seria aquele no qual a falta de incentivo, de materiais e de cuidado, produz uma criança pouco interessada e passiva. 

      


      
        58Paideia vista como “uma empreitada formadora” (ARROYO, 2009, p. 225). É um ousado projeto político-pedagógico com novas orientações para os enigmas da educação e da aprendizagem. A palavra Paidos significa criança. Formar a virtude da criança é formar a própria cidade. Paideia é a primeira pedagogia. Resta saber como educar a criança, o cidadão da polis, da cidade.

      


      
        59A “educação integral” (ARROYO, 2009, p. 225), entendida como a pedagogia formadora de virtudes: sabedoria, justiça, prudência, sensatez, piedade, espírito público, participação, arte de governar e de ser, capacidade de deliberação, autonomia, liberdade, emancipação, cognição, conhecimento do bem, “o trabalho de toda a alma”, é a “primeira pedagogia” que se constituiu em torno de uma questão nuclear: formar o ser humano, transformando o “pequeno animal” em pessoa, na cidade. Mas Arroyo se pergunta: a virtude pode ser aprendida? E completa: se a sociedade educativa educa e humaniza, quem educará a sociedade por vezes tão deformadora?

      


      
        60Cross Fit é uma marca registrada criada por Greg Glassman. Fundada em 2000, tem como objetivo a aptidão competitiva com exercícios que incorporam elementos de alta intensidade. Cerca da metade de seus ginásios está localizada nos Estados Unidos e também é direcionada às crianças.

      


      
        61Com o título “Feito gente grande”, a reportagem da revista Encontro (COSTA, 2016), de Belo Horizonte, explica que as crianças se divertem nos exercícios. Entretanto, o semblante das crianças de 5 anos na foto da revista é imparcial. Uma das mães diz, na entrevista, que os filhos “se sentem numa gincana” (Anexo 2).

      

    

  


  
    Notas


    
      
        62 Segundo Libanio e Murad (1996, p. 287-288), Weber elaborou o conceito de “tipo ideal”: “É aquele que se constrói livremente pela capacidade idealizadora do pesquisador. Não é uma hipótese, mas pretende indicar a direção para a elaboração de hipótese. É obtido mediante a acentuação unilateral de um ou de alguns pontos de vista, e mediante a conexão de uma qualidade de fenômenos particulares correspondentes àqueles pontos de vista uniteralmente postos à luz, em um quadro conceitual em si unitário. Nunca pode ser encontrado empiricamente na realidade, pois é uma utopia” (DEMARCHI, 1976, p. 1.340). 

      


      
        63 A metáfora da criança-turista e criança-peregrina está ancorada em La Taille, como metáfora de tempo e espaço pessoal. Diferentemente de Hervieu-Léger, com sua metáfora do peregrino e convertido, de tempo e espaço religiosos. 

      


      
        64  Na primeira parte dessa pesquisa, relata-se a conversão de Santo Agostinho e sua busca pelo sentido da vida.

      


      
        65 Victor Frankl (2014, p. 151) apresenta a logoterapia como técnica especial para lidar com medos realistas, como, por exemplo, o medo da morte. A logoterapia considera a transitoriedade essencial da existência humana. Ela pode ser usada como técnica. Exemplo disso é a ansiedade antecipatória que pode ser combatida por meio da intenção paradoxal: combater as obsessões ridicularizando-as, interrompendo o círculo vicioso para que o sintoma diminua e acabe atrofiando. Nos felizes casos em que não houver um vazio existencial, o paciente conseguirá ridicularizar seu medo até ignorá-lo
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